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Resumo: Diante do panorama de escassez hídrica na região semiárida brasileira, a gestão integrada 

dos recursos hídricos se torna uma ferramenta essencial. Neste contexto, a educação ambiental busca 

viabilizar soluções através da participação dos atores sociais no processo de gerenciamento dos 
recursos hídricos, trazendo a responsabilidade para sociedade, informando-a sobre o que ocorre no 

meio ambiente e buscando influenciar mudanças de atitudes frente aos recursos hídricos. O presente 

estudo teve o objetivo de avaliar a percepção de estudantes da zona rural sobre as causas e 

consequências da escassez hídrica. Para isso, foi aplicada a técnica da Árvore Causa-Efeito-
Consequência com 40 estudantes do ensino fundamental de uma escola no município de Monteiro-PB, 

Brasil. Os estudantes foram capazes de elencar causas para a escassez hídrica, tais como desperdício e 

falta chuva. Também indicaram consequências, como a falta de alimento para as pessoas e animais e 
morte dos seres vivos. Um dado importante é que as causas e consequências relacionadas a 

problemática escassez hídrica são específicas do contexto local, informação importante para a gestão 

integrada dos recursos hídricos. Concluímos que a aplicação de técnicas participativas em conjunto 
com a educação ambiental são de fundamental importância para promover a sensibilização para 

conservação dos recursos naturais, principalmente quando consideramos as crianças, pois estas 

representam o futuro do planeta e necessitam de formação consciente e contextualizada. 

 
Palavras-Chave: Responsabilidade socioambiental; Gestão participativa; Recursos hídricos; 
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Introdução  

 

A gestão integrada dos recursos hídricos constitui uma ferramenta fundamental para a 

implementação de políticas sociais e econômicas em todo mundo, sobretudo no panorama 

atual de elevado crescimento populacional, concomitante aumento da demanda hídrica, e 

surgimento de conflitos locais, nacionais e internacionais na disputa pelas limitadas fontes 

hídricas (VIEIRA, 2003; DE AZEVEDO, 2012). 

Nas regiões áridas e semiáridas, a gestão hídrica torna-se ainda mais importante, uma 

vez que as próprias características climáticas, como irregularidade de chuvas e altas taxas de 

evaporação, afetam a qualidade e disponibilidade de água armazenada (MONTENEGRO & 

RAGAB et al., 2012). No Brasil, a construção de reservatórios se deu como um mecanismo 

preventivo ao problema de estiagem, garantindo o desenvolvimento de diversas atividades, 

tais como: pesca, geração de energia elétrica, dessedentação animal, abastecimento e irrigação 

(GARGIULO et al., 2016). 

O crescente impacto das atividades antrópicas sobre esses ecossistemas tem provocado 

alterações que estão além da condição normal esperada para qualquer ecossistema, reduzindo 

a qualidade hídrica, a biodiversidade local (CHELLAPA et al., 2009), como também os 

serviços ecossistêmicos que podem ser fornecidos às comunidades humanas, tais como: pesca, 

geração de energia elétrica, dessedentação animal, lazer, abastecimento e irrigação (TUNDISI 

et al., 2015; GARGIULO et al., 2016). Neste sentido, torna-se importante ações ambientais 

associadas ao ensino, possibilitando a democratização do conhecimento, o que pode levar a 

sensibilização não somente da comunidade escolar, mas também de todos os demais atores 

sociais inseridos no ambiente (MARQUES et al., 2014). Essas ações assumem um papel 

direcionador para o desenvolvimento local (DE AZEVEDO, 2012). 

Nesse contexto, a Educação ambiental é uma ferramenta que busca viabilizar soluções 

através da participação dos atores sociais no processo de gerenciamento dos recursos hídricos, 

mostrando e/ou indicando o papel e a responsabilidade da sociedade sobre o que ocorre no 

meio ambiente, viabilizando a transformação de valores e mudanças de atitudes, frente à 

problemática (MARQUES et al., 2014, RABELO et al., 2016; SOUZA, 2016). Desse modo, a 

escola pode se tornar um espaço de aprendizagem, sendo utilizada como instrumento de 

propagação de informações, promovendo a sensibilização dos atores sociais através da 

educação ambiental (JACOBI & JULIANA, 2007). 
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É necessário a inserção de trabalhos interdisciplinares no estudo dos problemas 

ambientais, e incentivar os atores sociais a serem entidades de divulgação e discussão dessa 

problemática. Conhecer os problemas ambientais locais é o primeiro passo para a 

conservação. Nesse sentido, este trabalho tem o objetivo de avaliar as causas e consequências 

das escassez hídrica na percepção de estudantes em uma escola da zona rural no semiárido 

brasileiro. 

 

 

Metodologia  

 

Área de estudo 

 

O estudo foi desenvolvido no mês de setembro de 2016, na Escola de Ensino 

Fundamental Tércio Caldeira, zona rural do município de Monteiro-PB, Brasil (7°53‟38”S e 

37°0‟30”W). A seleção da escola se justifica pelo fato desta está localizada nas proximidades 

do reservatório Poções, o qual apresentava no momento baixo volume hídrico em decorrência 

de um período de seca prolongado, o que submete a população local a diversos problemas 

relacionados à água. Além disso, o reservatório recebeu em 3 de Março de  2017 o eixo 

receptor Setentrional leste, das águas da transposição do rio São Francisco (BARBOSA, 

2012). O clima predominante na região é BSh semiárido quente, de acordo com a 

classificação de Köppen-Geiger, com estação seca atingindo um período de 9 a 10 meses e 

precipitações médias anuais em torno de 400 mm (ALVARES et al., 2013).  

  

Seleção dos atores sociais e declaração de ética 

O estudo foi realizado com 40 estudantes, do ensino fundamental I, do 2º ao 4º ano. 

Estes estudantes apresentavam faixa etária entre 5 a 12 anos. A permissão para realização 

dessa pesquisa foi obtida junto ao Comitê de Ética da Universidade Estadual da Paraíba – 

UEPB, segundo instruções da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde 

Brasileiro, sob número de Certificado de apresentação para Apreciação Ética 

60352716.5.0000.5187 e Parecer do Relator Nº 23.  
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Ferramenta participativa: aplicação da técnica Árvore Causa-Efeito-Consequência 

 Com intuito de conhecer a percepção dos estudantes sobre as causas e consequências 

da escassez hídrica na região, foi aplicada a técnica da Árvore Causa-Efeito-Consequência. 

Essa técnica apresenta-se como uma ferramenta de qualidade eficiente e de fácil 

compreensão, que possibilita a identificação de causas e consequências de problemas, sendo 

capaz de gerar o debate de potenciais soluções mitigadoras (DRUMOND et al., 2009). 

 A metodologia consiste em uma representação esquemática de uma árvore com seu 

tronco, galhos e raízes (Figura 1). No tronco da árvore é colocado o problema a ser analisado, 

nas raízes são colocados os fatores que podem causar o problema, e nos galhos são colocadas 

às consequências desse problema. Em nossa ação, as causas e consequências foram indicadas 

pelos estudantes. 

Essa técnica consiste em estimular todos os participantes a expressarem sua opinião 

sobre o tema. A ferramenta é útil para diversas situações, que vai desde o levantamento de 

opiniões, até o planejamento, investigação, monitoramento e avaliação (DRUMOND et al., 

2009; COSTA & MOREIRA, 2016).  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Representação esquemática da técnica “Árvore Causa-Efeito-Consequência”. 

Fonte: Adaptação Google imagens. 
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Oficina temática 

 

Após a aplicação da técnica Árvore Causa-Efeito-Consequência, foi realizada uma 

oficina sobre o panorama hídrico a nível mundial, nacional e regional, enfatizando a 

disponibilidade de água na região semiárida. Também foram discutidos assuntos como: a 

importância da água para os seres vivos, e funcionamento dos ecossistemas. Esta etapa teve o 

objetivo de promover o debate e reflexão dos atores sociais sobre a problemática hídrica, 

incentivando-os como multiplicadores de conhecimento sobre o uso sustentável dos recursos 

hídricos. 

 

 

Resultados e discussão  

 

Os estudantes se mostraram participativos e entusiasmados, respondendo as perguntas 

e levantando questionamentos sobre a temática abordada (Figura 2). Foi possível verificar a 

facilidade em debater o tema, visto que retrata a realidade vivenciada no contexto local. De 

fato, para que se tenha uma aprendizagem significativa, se faz necessário adequar às ações de 

educação ambiental à realidade de contexto específica no qual o indivíduo encontra-se 

inserido (TORRES & OLIVEIRA, 2008).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Foto dos estudantes na sala de aula discutindo o tema escassez hídrica, zona rural, município de 

Monteiro-PB/Brasil. 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

Por meio da técnica Árvore Causa-Efeito-Consequência, foi possível conhecer a 

percepção dos estudantes sobre a escassez hídrica na região. Estes foram capazes de elencar 

fatores como desperdício e falta de chuva como elementos que promovem a falta de água 

(causas) (Figura 3, Quadro 1). Os estudantes também expressaram com clareza os efeitos da 

escassez hídrica (consequências), como falta de alimento para as pessoas e animais e morte de 

todos seres vivos (Figura 3, Quadro 1). 

 

 

Figura 3: Foto da Árvore Causa-Efeito-Consequência com as causas e consequências da escassez 

hídrica,elencadas pelos estudantes, zona rural do município de Monteiro-PB/Brasil. 
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Quadro 1: Causas e consequências da escassez hídrica elencadas pelos estudantes,  zona rural do município de 

Monteiro-PB/Brasil. 

 

Problemática 

 

 

Causa 

 

Consequências 

 

 

 

 

 

Falta de água 

 

 

 

 

 

 

 

SECA 

FALTA DE CHUVA 

DESPERDÍCIO 

DESMATAMENTO 

POLUIÇÃO 

FALTA DE CARRO PIPA 

LIXO 

 

SEDE 

MORTE 

ÁGUA SUJA 

FALTA DE PLANTAS 

FALTA DE COMIDA 

GOSTO RUIM DA ÁGUA 

DOENÇA 

MORTE DE PEIXES 

 

Os resultados mostraram que a percepção dos estudantes quanto as causas e 

consequências relacionadas a problemática escassez hídrica são específicas do contexto local, 

o que retrata a realidade vivenciada pelos moradores no cotidiano de uma zona rural.  A coleta 

desse tipo de informação é importante, pois pode ser utilizada pelos docentes para o 

desenvolvimento de estratégias de conscientização dos estudantes e familiares. Além disso, 

em um aspecto mais amplo, os comitês de bacias ou outros órgãos gestores locais da água, 

poderiam usar este tipo de informação no gerenciamento integrado dos recursos hídricos, para 

atuar na mitigação dos problemas relacionados a escassez. Essa estratégia de gestão deve ser 

incentivada porque o gerenciamento integrado dos recursos naturais deve ser realizado de 

forma descentralizado e com a participação da sociedade (MIRANDA, 2001). 

Embora jovens, os estudantes expressaram de forma clara as causas da escassez 

hídrica no contexto local e regional. O não atendimento por caminhão-pipa, falta de chuva e 

seca são problemas apontados por pessoas que residem nessas regiões, onde na maioria das 

vezes, a escassez de chuva é intensa e a única forma de acesso a água para a população se dá 

por meio de caminhões-pipa. Um estudo realizado em duas bacias hidrográficas do semiárido 

brasileiro mostra que 33% da população local obtém água a partir da distribuição de 

caminhões-pipa (AZEVÊDO et al., 2017).  
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As consequências mencionadas pelos estudantes para a falta de água como, morte de 

peixes, falta de alimento para as pessoas e animais e gosto ruim da água, indica que as 

comunidades residentes em zonas rurais, principalmente aquelas que residem nas 

proximidades de grandes reservatórios, apresentam forte dependência do ecossistema hídrico 

para obtenção de alimento e de água para consumo humano. Na região semiárida a população 

depende da água dos reservatórios para múltiplos fins como, cozinhar, beber, irrigação, pesca 

e dessedentação de animais, contudo os usos da água são reduzidos devido a escassez hídrica 

(AZEVÊDO et al., 2017; GARGIULO et al., 2016).   

É necessário garantir que a comunidade local, o que inclui os estudantes que 

participaram deste estudo, realizem práticas que mantenham a conservação do ecossistema 

local, para isso, devem ser realizadas ações contínuas de educação ambiental.  Assim, a 

educação ambiental se mostra como uma ferramenta eficaz visto que busca influenciar 

mudanças de hábitos e de comportamentos (TORRES & OLIVEIRA, 2008); a fim de que os 

estudantes passem não só a indicar os problemas, mas a evita-los ou até mesmo a mitigar seus 

impactos no ambiente. 

 

 

Conclusões  
 

 

Nosso estudo mostra que as crianças não estão alheias aos problemas relacionados 

água, assim, podem atuar como agentes multiplicadores de conhecimento  nas localidades em 

que residem. Estudos de educação ambiental são de fundamental importância, pois podem 

promover a sensibilização para conservação e gestão dos recursos naturais. Quando aplicada a 

crianças, a educação ambiental se torna um elemento ainda mais importante, uma vez que 

estas representam o futuro do planeta e necessitam de formação consciente e contextualizada.  
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